
CONTRA AS PRAGAS CONFIE NO
INSECTICIDA DE REFERÊNCIAALIGN®
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Origem vegetal

Excelente perfil ecotoxicológico

Compatível com os inimigos naturais e polinizadores

Aconselhado em modo de produção biológico

Espectro amplo

Imprescindível para evitar o aparecimento
de resistências

Align ®



Rua da Logística, Nº1 
2050-542 Vila Nova da Rainha
Tel.: 263 400 050 . Fax: 263 400 059
E-mail: sipcamportugal@sipcam.pt
www.sipcam.pt
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MODO DE ACÇÃO

O ALIGN® PODE SER UTILIZADO EM 
MODO PRODUÇÃO BIOLÓGICO

Align ®
ALIGN® é um insecticida natural cuja substância activa é extraída 
das sementes de uma planta (Azadirachta indica). 

O ALIGN® actua como insecticida regulador de crescimento 
(grupo UN) inibindo a síntese da ecdisona, hormona que regula as 
mudanças do estado (mudas) dos insectos. As larvas e pupas dos 
insectos tratados são impedidas de completar o processo de muda 
o que origina a sua destruição.

O ALIGN® actua por contacto e ingestão sobre todos os estados 
larvares, pré-ninfais e ninfas/pupas, o que proporciona um maior 
período de utilização e mantem as populações de insectos sob 
controlo antes que estas alcancem o estado adulto e se possam 
reproduzir.
Para além da acção sobre a ecdisona, o ALIGN® apresenta também 
os seguintes efeitos complementares:
• Inibição da formação de quitina, constituinte do 
 exoesqueleto dos insectos (1 e 2).
• Efeito anti-alimentar, devido às suas propriedades 
 anti-gustativas (1 e 3)
•  Acção sobre a função alimentar, bloqueando a capacidade 
 de sucção e paralisando o tracto intestinal de alguns 
 insectos (3)
•  Acção repelente sobre as larvas e adultos, evitando a 
 ovoposição por parte das fêmeas (4)
•  Interrupção da comunicação sexual e acasalamento (3).
•  Interferência com os processos de reprodução dos 
 insectos, reduzindo a fecundidade das fêmeas nascidas de 
 pupas tratada (2).

CULTURAS PRAGAS CONCENTRAÇÃO
Tomateiro, pimenteiro, meloeiro, melancia, pepino, feijoeiro Nóctuas, larvas mineiras, moscas brancas 100 – 150 mL/hL

Batateira Escaravelho 100 – 150 mL/hL
Couves Lagartas 100 – 150 mL/hL
Alface Nóctuas 100 – 150 mL/hL

Citrinos
Mosca branca, Mineira das folhas dos rebentos 50 – 100 mL/hL

Afídeos 75 – 125 mL/hL
Macieira, pereira Afídeos, bichado 100 – 150 mL/hL

Pereira Psila 150 mL/hL
Videira Traça dos cachos 75 – 125 mL/hL

Autorização para usos menores
CULTURAS PRAGAS CONCENTRAÇÃO

Agrião, alecrim, aneto, funcho de folhas, orégãos, salsa, mirtilo  Afídeos  75 – 150 ml/hl
Abobora, salicórnia Afídeos 100 – 150 ml/hl

Amora, framboesa, morangueiro Lagartas 75 – 150 ml/hl
Coentros, salsa, ervilheira (baby leaf), espinafre (baby leaf), rúcula selvagem (baby leaf) Lagartas  100 ml/hl

Abóbora, agrião de água, agrião (baby leaf), mizuna (baby leaf), mostarda (baby leaf), 
rúcula (baby leaf) 

Lagartas 100 – 150 ml/hl

Cebolinho, coentros, feno grego, hortelã, mizuna, couve frisada (baby leaf), mostarda 
(baby leaf), pak-choi (baby leaf), tatsoi (baby leaf)

Tripes 75 – 150 ml/hl

Hortelã, orégãos, tomilho Ácaros 75 – 150 ml/hl
Abóbora, viveiros de culturas ornamentais para produção de estacas Moscas brancas 100 – 150 ml/hl

Alface cordeiro Larvas mineiras 75 – 150 ml/hl
Diospireiro Traça da uva 75 – 125 ml/hl
Marmeleiro Bichado da fruta 80 – 120 ml/hl

Videira 75 – 125 ml/hl

Intervalo de segurança: 3 dias
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A eficácia e fitotoxicidade resultantes destas utilizações menores são da inteira responsabilidade do utilizador do produto fitofarmacêutico.




